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Para conquistar o investimento da
Embraer, a Câmara Municipal de
Évoraapostounavendadeterrenos
a 2,24 euros por metro quadrado,
comprometeu-seacriar infra-estru-
turas de apoio, num investimento
inicial de três milhões de euros, e
apostou na redução de taxas e im-
postos municipais, diz o presidente
daautarquia,JoséErnestoOliveira.

As duas unidades fabris de com-
ponentesparaaviõesdaEmbraerse-
rão construídas numa área de 30
hectares localizada junto ao aeró-
dromo da cidade. Este terreno será
comprado pela autarquia de Évora
àFundaçãoEugéniodeAlmeida,en-
tidade proprietária de uma área to-
taldemilhectares,edepoisvendido
a 2,24 euros por metro quadrado à
Embraer,porumvalor total de 672
mil euros.As negociações estão fei-
tas. O contrato promessa de com-
pra e venda foi assinado ontem.

“Estevalorvaiaoencontrodore-
gulamentodeatribuiçãode lotes in-
dustriais da Câmara Municipal de
Évora. Portanto, as condições que
oferecemos à Embraer são as mes-
mas que disponibilizamos a todos
os empresários que se queiram ins-
talarna região”, destaca o autarca.

ACâmaracompromete-seaofe-
recer as infra-estruturas necessárias
ao funcionamento das novas fábri-
cas,uminvestimentodetrêsmilhões
de euros. “Arede de água e esgotos
estátratada.Estamosaesticaroanel
detelecomunicações.AEDP vaidis-
ponibilizar as infra-estruturas eléc-
tricaseaDianaGás iráfacultarogás

natural”,diz José Ernesto Oliveira.
De acordo com o presidente da

autarquia,a Universidade de Évora
vaicolaborarnaformaçãoderecur-
sos humanos para as novas unida-
des da Embraer, que vão gerar 540
empregos directos, de um total de
3.500 postos de trabalho.

O presidente da autarquia con-
sidera que as futuras unidades da
Embraer vão contribuir para com-
bater a desertificação e promover
um“cluster”aeronáuticonaregião.
Aliás, o Plano Director Municipal
de Évora prevê a existência de um
parque tecnológico dedicado à in-
dústriaaeronáuticanaregião.Aau-
tarquia até já reservou um terreno
com 10 hectares para acolher o fu-
turo projecto Skylander, do grupo
francês GECI Internacional.

“Danos” colaterais
Quempodetermuitoaganharcom
a entrada da Embraer em Portugal
éaOgma-IndústriaAeronáuticade
Portugal,que vê neste investimento
“omelhordedoismundos”,segun-
do fonte oficial da empresa de avia-
çãodeAlverca,jáqueresultadeuma
parceria entre os seus dois maiores
accionistas – a própria Embraer
(45,5%) e o Estado (30%).

O aumentodosnegócioscontra-
tados à Ogma,assim como o refor-
ço da aspiração da empresa em en-
trar no projecto do C-390, o novo
aviãomilitarqueestáaserdesenvol-
vido pelos brasileiros, poderão ser
doisdos“danos”colateraisorigina-
dospeloreforçodapresençada Em-
braer em Portugal.Aliás, a própria
parceriaexistenteentreaEmpordef
e a Airholding – da Embraer e da
EADS –paraocontrolodaOGMA
podemuitobemterservidodepon-
te para a decisão de investimento
anunciada no sábado passado.

Na ocasião, o líder da Embraer,
FredericoCurado,apontouquevão
ser investidos 148 milhões de euros
em duas fábricas em Portugal (ver
caixa ao lado) nos próximos seis
anos, numa operação que irá criar
570 postos de trabalho.

Terrenos vendidos a 2,24 euros
por metro quadrado, infra-estruturas
prontas, mão-de-obra qualificada
e redução de taxas municipais.
Eis alguns iscos que Évora lançou
à Embraer. Com sucesso.
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Évora investe três milhões em
infra-estruturas para ter Embraer

[ NOVA VAGA DE INVESTIMENTO ESTRANGEIRO ]

As duas fábricas que a Embraer planeia construir
emPortugalirãoproduzirestruturasmetálicasque

sãoutilizadasnasasasdeaviõeseosmateriaiscompósi-
tos–comdoisoumaistiposdemateriaisdiferentes–des-
tinadosàscaudasdasaeronaves.Aprimeirafábrica,para
aqualserãodestinados100milhõesdeeuros,deveráco-
meçaraproduzirem2011,aopassoqueasegundasóen-
traráem funcionamento apartirde 2012.
Estes“timings”foramanunciadospeloprópriopresiden-
te da companhia brasileira, Frederico Fleury Curado, no

últimosábado,naapresentaçãodoprojectoprevistopara
Évora. O acordo entre a fabricante brasileira e o Estado
português inclui também investimentos na qualificação
demão-de-obra,nodesenvolvimentode“software”ede
equipamentosparaaindústriaaeronáutica.
Na mesma região, recorde-se, está já previsto um outro
projectoaeronáutico,destafeitade“carimbo”francês:o
Skylander, da GECI. Esta empresa prevê um investimen-
to superior a 100 milhões de euros em Évora, valor que
inclui aconstrução de umafábricano aeródromo local.

Embraer “portuguesa” dedica-se às asas e caudas
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A Câmara Municipal
de Évora reservou
um terreno de 30
hectares para vender
à Embraer
por 2,24 euros
o metro quadrado.


